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H proposito

* dliun ducllo

Continua, .felizmente, a nota.

comica dos duellos. E dizemos

felizmente porque é tão contra-

riowno bom senso o tal combate

singular, que, quanto mais elle

sc desacreditar, por qualquer cir-

Cimistancia, mais ganha. a civili-

saçño.

_Por qualquer circumstancia!

Até aqui o duello em Portugal

tem-se accentuado pelo' ridiculo,

porque é das taes Coisas que não

pegam. Por mais que se esfor-

cem, os nossos costumes, a nossa

índole, a nossa tradicção não se

harmonisam com tal borracheira.

E, então, o duello não' sahc do

_ridiculo em que tem vivido. Vac

sendo ,sempre comico. Mas se

chega ao tragico, liño'de vêr co-

mo se' levantam ahi' as pedras

das ruas contra elle. Hoje iii-se_ e

troca-se dos duellcs. Amanhã, se

algum d'elles tem um desenlace

fatal, vae alii uma berreira como

não ha exemplo, apezar da. indifs

femnça com que'o pai: recebe,

tudo. V '_ '

i E, no fim de contas“esta for-

mal antipathia pelo dnello é pon-

que -o povo portugues é' covarde?

Ninguem o ióde dizer'. E', porque

O' notiso feitio, felizmente, 'não 'é

remessas camaradas .. .. ..
Mascaradas, é › o - termo l! To-

das as mascaradas, lfóra do en-

trpdo, desagradam. 'Todas as hy-
4 . - .-- ,t »i '

crisias. revoltam. Todas as preg

nações“ sem; fundamentonsério, -

são asnaticas. ~ .

Esta coisa do duelló é, antes =

de tudo, uma prct'enção l a bom

tom. Ir ao_ campo da honra-é chic,

como é ter cavallos o !amantes A

dama da; alta roda pode ser pros-

tituta, -comtcnto que pertença ao

sacré coeur. E" mesmo elegante

ser gala'ntc; Já nem se diz puta,

riem prostituta, O diccioniu'io só

conserva estes termos para as

mulheres (la-rua. Para as mulhe-

reslíe liOmens da alta, são termos

indeceutes. Ai'i'ipiam5SC-llies as

carnes ao \ouvil-as. As leitoras

dos gabinetes' reservados e das

leituras para homens, as leitoras

mesmo dos romances sentimen-

taes e de, *amor-es, romances que,

sem-entrii'rem na classe dos que

se dizem propriamente de gabi-

nete reservado, são, ainda que

sem estampas, do mesmo eifeíto,

essas leitoras e os leitores da mes-

ma. classe arredam com desdem

um jornal se elle ousa, como o

nosso, falar sem rodeios de im-

o moralidade.

.o

Os termos proprios são só

para o povo. Para a alta roda

uma puta é uma mulher galautc.

E' como se diz. E o termo é bo-

nito porque a acção tambem o é.

Sc aacção está Consagrada, se é

mesmo uma caracteristica de boa,
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sociedade, é, realmente, inadmis- i tas vão para o rampa, muitas ve-

sivel applicar-lhe termos que re- zes, por uma futilidade.

presenten'i repulsão ou cstygma. Os aldeões combatem, quasi

A menina de 16 annos não sempre, em circumstancias de

pôde ouvir um palavrão. Mas pó- l muito proxima egnaldade. São

de deliciar-se com uma palavra ambos geralmente robustos. Am-

bouita que representa, não um bos são, geralmente, da mesma

acto repugnante. mas nm acto força no jogo do pan, on, pelo

romancsco, que ella vae chocan- menos, nenhum d'ellcs é absolu-

do na sua imaginação de oremi- tamcnte leigo. Os dncllistas, nào.

ça.. Uma mulher _qalantcl Não é raro um d'elles pegar n'uma

E!, realmente, um termo se- espada ou n'uma pistola pela pri-

ductor. Se lhe chamassem puta, meira vez. Mas este caso está fó-

a menina. nunca mais pensava m. das discussões para os quatro

em tal mulher e'tinharepugnan- senhores, que vão presenciar o

cia pelo acto paticado por ella. combate. Um d'ellesjoga perfei-

Mas o papá e a mamã não que- tamente as armas? Outro não jo-

rem; não acham decente. Mulher ga nada? Pois vá este, qual man-

gala'ntc é tão suave, tão doce, tão so cordeirinho, para o açougue.

lindo! Não é açougue. E' campo da

Mulher galante é como ensi- honra! Não é puta. E, mulher

nam o papá e a mamã. E o acto galante. '_

d'uma mulher galante não pôde O acto da puta é indigno. O

ser senão galantc. O papá. e a acto da mulher galante é de bom

mamã, por descarga de conscien- tom. .

cia, dizem ,á menina que tal acto ' Ô aldeão, .que mata outro na

*não se deve praticar. Mas se elle maior lealdade, frente a frente,

é galante! Mas se a menina vê jogo e força egual, é um assassi-

entrar n'uma sala a mulher _qa- no. O sujeito que, certo das suas

lantc cercada de attenções! Mas vantagens, atravessa o coração

se _a menina vê que é ella o alvo ou o pulmão do adversau'io, de

ldc todos 'as curiosidades, a. mu- luva calçada, é um homem de so-

'lher falada, cujas aventuras são dedode.

Ídescriptas n'um certo tom de ad; i Um aldéão não 'pôde cahii'

*nill'açãolbías sea. menina, vêqu'e morto á. luz das estrellas. E' um

'são os'vestidos da mulher galuu- assassinato. Um desgraçado, que

te, os seus dia-péus, os seus mo~~ .calle, morto aos olhosdew'quatro

;dos, as suas falas que as outras' 'bandidos encasacados, que'sanc-

cionam (im combate em 'Condições

'desegualissimas, muitas vezes,

cahiu no campo da honra e não

se chama a isto um assassinato.

E' um, duellox! E' um combate

singularl E' um acto nobre, que

as gazetas apregoam e os roman-

ces enaltecem!

Puta? Não senhores; mulher

galanle.

Assassinos? Não senhores.

Homens de sociedade. Homens de

tom. Campo da honra!

E tanto nmriola a sanccionar

a mulher galo-nte, dizendo-se dc-

fensor da honestidade!

E tanto mariola a acceitar c

a sanccionar o dnello dizendo-se

defensor da justiça!

Hypocritas uns. Covardes o

maior numero. A suprema covar-

dia de não atacar de frente a meu-

tira, de não rcpellir altivamente

sempre offensivo das leis sociaes,

nml por mal antes a franqueza

 

  

  

  

  

   

   

     

   

    

    

  

       

   

  

  

   

   

   

  

gundo. Desegnaldade de condi-

ções tanto pôde existir n'um co-

mo n'ontro. Perigo, tamanho pó-

de ser acolá como aqui.

Tudo isto vem a proposito de

mais um dnello, o ultimo. um que

se realisou ha dias em Lisboa.

Não discutimos as pessoas que

entraram n'esse dnello. não com

receio de que nos venham des-

afiar, porque já fica provado que

não temos receio das criticas do

nmndo, e, então, receberiamos

esse desafio com um cacete, por-

que, no campo da lucta pessoal,

ainda achamos, como já disse-

mos, mais franco, mais sincero e

mais leal o cacete; mas porque

nem as conhecemos, nem temos

que as discutir.

Só queremos registar mais

duas curiosidades dos duellos em

Portugal, sempre muito curiosos

e engraçados. Estas são novas

em folha. Uma é um sujeito po.

der bater-se com as suas proprias

armas. E digam lá que os duel-

 

  

        

   

   

  

 

   

 

  

        

   

egualdade! Por nós, protestamos

vivamente contra tal egualdadc.

Outra, é uma testemunha ir-

se confessar e commungar depois

do duello e declarar publicamen-

te, nos jornaes, que se confessou,

communng e penitenccou.

E digam lá que esta alta ro-

da portugucza não está. a pedir

cacete com toda a urgencia!

Que bom cacete!

Que bom cacete!

?gritam no esquecimento c _na som-

bra aquellas que, não 'são galan-

tes! _

› Então porque é que o papá e

a mamã dizem á menina que se

não' devem praticar os actos da

mulher gaulmitc?

_ Não pôde ser. A menina ad-

miraa mulher galante. A menina

tem vontade de o vir tambem a

ser. A menina quer dar na vista,

ser falada, ser imitada. A menina

lia de sél-o tambem.

O que ella não quer éser pu-

Ata. Mas ser. mulher galantc évoui

tra coisa! _ _ ,

Com os duellos (lá-sc o mes-

mo facto. Evidentemente. um ma-

riola, que mata outro em duello,

não o mata com mais coragem,

nem com mais razão, do que um

mariolño 'dlaldciin que vae espe-

w

No ultimo artigo .Itestiça de Ca-

fres sahiu Mim-css Asimaloides em

vez de Mister Animaloidcs. No artigo

de fundo pede para. que o façamos,

em vez de. pode que o façanws, etc.

Asneirolas da composição, da revisão

e as vezes tambem dos uuctorcs, que

escrevem sobre o joelho e n'cssns con-

diqõcs facil é passarem asneiras, d'a-

qucllas que andam sempre no ouvido

pela. pratica de tratar com burros,

que constituem o geral dos habitan-

tes dicste jardim á. beira mar plan-

tado.

Coisas que só teem valor para os

insigniticantes.

E' para esses a. rectificação e a

explicação.

 

rm' ° rival “O Camilllló. fazendo- o falso preconceito. A suprema law"” v

lhe um risoono chãohá, frente, cariu'dia, que faz curvar a cabe- A

ça com receio das criticas e das

Censuras d'um convencionalismo

torpe.

E são esses covardes, que vão

para o campo da honra em nome

da valentia!

Quanto mais nobre, quanto

nrais'valente não é o homem que

desafogar as suas iras de momen-

to com uma bofetada, um murro,

um pontapé, uma bengalada, ou

uma cacetada sem mais conven-

cionalismos, do que o impostor

que reVeste o seu desaggravo de

formulas ,ridículas !A

Se o ' desaggravo pessoal é

com o pau', E' uma maneira leal

e valente que tem o aldeão de

lançar um desafio ao rosto do seu

adversario. Comtudo, a lei e a'

sociedade marcam-n'o na fronte

com o estygma d'assassíno.

Na lucta dos dois aldeões,

não -lia o espectaculo immoral e

torpe de quatro homens estarem

a espera, braços cruzados, da

morte ou do ferimento grave d'um.

Essa. torpeza é só para os duel-

los. O aldeão não vae esperar o

seu rival ao caminho senão de-

pois de muito picado e aggrava-

do. E' a regra geral. Os duellis-_

Diz Guyot, como vimos, que a

grande historia dos costumes clzrístilo.?

é a historia do adulterio com todos na

suas padrões, com todos as suas viu-

Icncias duplicadas de hypocrisía, com

os seus crimes, os seus assassinatos, os

seus ridículos.

N'estc ponto, todos os historiado-

res e philosophos estão dc accordo.

Alexandre Dumas, em resposta ao

abbadc Vidíen, diz no seu ex0ellente

livro La Question do Diocrce, pag.

167 c seguintes:

«Com os ultimos Valois e com os

primeiros Mádicis, não O amor, não

a paixão, não o Sentimentalismo, mas

a galanteria, mas. pcior ainda, a Ii-

bertinagcm, c u. libcrtcuagcm univer-

  

40 réis. Annuncíos, cada li-

incdiante contrato.
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do primeiro, que a torpeza do se-

los são feitos em condições d'e'
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sal, invadiram a. côrtc e a 'nobreza

de França. Agnes Lorcl é a. ultima

forma poetica dos amores reaes. Um

pouco de ideal batia ainda no cora-

ção d'cssa ontrn. ccrtczñ, que prepa-

ron, por nasim dizer, Carlos Vll para.

ouvir Joanna. d'Arc. Luiz XI, que

aboliu o costume das gallinhns e do

feno, cortou cabeças, mas muito pou-

cas pOl' adulterio e apenas elle mor-

ria toda a. côrte e iidalguia ñ'nncezs.

não tiveram outra idéa senão dcsl'or-

rar-se d'csse reinado negro e. sangui-

nolcnto. E que melhores distracções

que as da guerra e do amor, pelas

qnaes o rei falls-cido tinha tido tão

poucas predilecções? Sc Carlos VIII

cortassc tantas cabeças por crimes de

amor como seu pac tinha cortado por

crimes d'anibiçño e de revolta toda a.

nobreza de França haveria subido ao

cadafalso. Como continuar a matar, n.

torturar, a. prender os nobres o as

bcllas complices dos iidalgos, se estes

se lcvantariam em massa para as de-

fender? '

Elias tinham todas, ao lado dos

seus livros de horas, pelo int-nos nina.

iiopia de Bocacio, a que (“athcrina do

Médicis e toda a sua gente nccrcscen-

taram os Diologos dc Aretino, depois

que os soldados de Carlos Vlll trou-

xeram do mesmo paiz (Italia) um on-

tro beneficio, casa doença. que se clio.-

ma napolitana quando não se lhe quer

dizer o nome. dc que veio a morrer

Francisco I, (1) apezar de ser inimi-

go da Reforma.~0 crime de adnltcrio

tornou-sc, pois, o gentil precado de

amor, (2l de qnc Brantôinn, pelo lado

dos honicns, e Margarida dc Navarra,

pelo lado 'das mulheres, foram os pri-

meiros e mais capirituosos históriado-

res, ao mesmo tempo que os poetas,

lousard ii frente, cantavam e immor-

talisavam as bellas pi-ccadoras e que

o mercurio contrabalnnçuva quanto

podia, bem ou mal, n. influencia se-

creta d'ossas novas iniciaçõcs.

O que foz a Egrcja contra a cor-

rcntc, posta entre a Renascença e

n Reforma? Seguiu a c a arca santa

vagou sobre esse diluvio d'aguas de

cheiro, escoltada dc gondclas vrnc-

zianas com corôas de roaa, grinaldas

de lírios e melodias de Violas e flau-

tas. Roma, preparando, contra os

partidarios da Reforma, as terríveis

repi'csalias que deviam principiar com

a Saint Barthcmy sem acabaroin com

a. revogação do edito dc Nantes,

Roma esforçou-se por reter, com o

engodo d'uma religião mais concilia-

dora e mais conforme com os costu-

mes do tf'mpo, essas almas que a re-

ligião reformada lhe roubava cada vez

mais dispensando-:is da 00111334520.

Nunca, com i-ll'cito, o momento tinha

sido mais bem escolhido para oil'crc-

cer ás pessoas não confessar mais a

Deus o que ellas faziam n'este mundo.

A Egrrja oatholico achou uni cx-

pedicntcinclhor. Compoz para os seus

ñeis uma. mistura de confissões facvii

c dc penitencias suaves que, absol-

vendo todos os pcocados, pronictliu

todas as beatitudcs de cima sem pro-

hibir os gosos de baixo; d'cstc modo,

ella retomou pela mansa, por assim

dizrr, pela sua conivcncui com as

paixões humanas e pela ntilisaçi'io

d'estas em Seu proveito, pi-la :in-,quios-

cencia :is liberdades do clvincnto fc-

minino, sedento ao mesmo tcmpo de

prazer, de superstição e dc podi'r, rc:

tomou, por uma escada secreta, entre

o contissionario e a alcova, a. sua in-

fluencia sobre os reis, sobre os prin-

   

            

   

 

   

  

(1) A docnçn ora a syphilis. Toda a

côrtc de França, sem exclusão das mulhe~

rca, chegou u andar Inimidn por rlln.

(2] D'Onrlo se vo" que n. 1':th'(ll|l(74' é rlo

bom tom. Alcgra-tc, João dos currapitus.
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cipes, c, por consequencia, sobre os pousa, wink-asaudo se elle perante o

homens»
'i tribunal secreto da consciencia c pa-

Escreve Michelct no seu livro 7.o». gundo 36 libras tornezas c 9'dncados.

Preto-c, la Filmou?, et. La I'lnnille, l A taxa. para :iquelle que mata

pag. DPS: 'i sua mulher e u luusllut que a. (lo par-

«ann vendeu a religião do Chris_ ricillio. Su o assassino de sua mulher

to e a mulher vendeu a religião da, qiuzer obter dispensa para eo casar

fanúmo, com outra pode obtel-u, pagando 9

_ - ' _ , tornczus 2 duendes e 9 carlins.

E Micheth dcsucve, como Alc- P. _ _n \ 31._ _-

.na nqiu (n qnt :um iaiam o

x'tndrc Dumas, toda n prostituição .

. 1 . “10.1"th a matar :l mulher a taxa eo-

hdalga da [trança depors do seculo ,l T _ t . 1 2t _ ¡

XVI, que foi a proatituição de todas n“ nd “H Mgmw am' un 01m"

- y - -. zzts por cabeça.

nu nacues e que c, ainda. hole, n pros- A _1 __ol _i _,.o or todo erro d'

tituição fidalgo do. todo o mundo. __ _ JJ.” ;rw \p _ ' 12%_ 'à'

Não lia prostituta, com pretcnçõcs until?, sem H" qm; "115m e“ 01.' mm'
, , . . ..V , , .

a mulher de tom, que não ;ulguc con- :m l orla“ “muuull'ltlo't É" [Si-l 'n°231

. N _ _ ' , , '3 I¡ L - í - o t _

dlçãto mdmpensavel da sua prostitin- :13“ “ti” os”" _ o (11's l _ É): l

ção lidalga pertencer a qualquer cou- "l l”“ L' o" 5'01" ”ms pm'nj'ls' O"

.._. . . _ , _ _ . _ _ com suas contessadas, ou 501a com

traria (ie mueutm c, ¡nostiai por H ,M t 3,. t
(l ' ' 3 ' ' 1' n i l

todos os modos a sua devoção_ qu. mu IC] oi, cus u o Oiutzas c

3 dncados.

A sua olegancia sei-;i tanto mais P“ l “da, a (s p ie dp (.0ch05

' - ' 'v i 'É t - '› L'. , › .

rlnc quantos mais livres d'oracoos e . .p p

do luxurm commetlidos por um secu-

bcutinhos (.-ndurar nos alhos do o- . . , .

bre ,.qbrqop g p lui', n absolwçno dit-se no tribunal de

FLW; 'vendeu a |_(_l¡,,¡_~1›0 (“z M¡ consciencia por 6 tornozasc 2 ducados.

L | v n ' . ,,. .

H l A absolnçao d'um incesto com-

cliclct. Vende", o não é um termo ti- mama“, ,01 "m S( um o" cd? S e l

, . ' . ic . 'c " ,-

gurado. \rendeu-n. a valer. Alexan- . P l' e n

consciencia por 4 tornezus.

dro Dumas, no citado livro Lu q . .

no o iiici-stnoso c n incestucsa são

Question du Dirt/"co, traz, o, pag. _ _

. - a Ill r* end 'l -

111, o preço da absolviçao, decretado c? l) “h .ldosf na' bm“) n “P305“

çuo dos dom faz-eo em consciencia;

por Roma, de certos crimes. d, , . , «

. . outro modo so mediante lb tornczus

«.Àbsolv¡ ao ar'i, um homem uc ,

ç P ' -q 4 ducados e 9 cnrlmsn

conheceu uma mulher n'uma egrciu e ., h ~ _

. ' n Í 3 I 1 l

.que commetteu outras culpas, b dru- DO de_ 83 v( qm Guy.“ tnln

chama (moodqqnúm) pleno. razao quando escrevm que u

Absoivpçm pm.: “im padre 00mm_ /ustorm dos costumes chi-irmas é a his-

. . ' ' .' - toi-ia do adulta-'io com todos as suas

hmm“) com dispensa da' nmglil'lllén- paimões todos as suas oialencias (tit-

de e não obstante as constituiçoca ,._ d › 1 h ._ _ ,

provinciaea e svnodaes, 7 drachmus. P “a a3 ( e ”1.70” ma' os seus ”fliim'

7, _ os seus assassinatos e Os seus 'ru acu-

lum "m s' “um, 7 dmdmms' los e unndo 'iHirnmv-t un o christia-

Absolvieâo para aquellc que. com- mm ql( _ 'le d ' q ,d de '

. ” ... - ~ : . , ' r - ' , i

¡netteu incesto com anumac,sua irma, w “L“ O“ O a 6°“” a a um

estado revoltantc de torpcza 'mm-al,

com mulher sua parcnta pelo sangue tw 'em intellectuvll e m e a ;h sua

. - t v ' « v ' t 1"¡ ” t ' .

ou por alliançn, ou ainda. com sua co- 1 4 1 4 .I .V

madre, i) draclnnns.

Absolvição para uma. mulher que,

com ajuda d'iuna bcberagem ou por

meio d'outra manobra matou o filho

que trazia no ventre, õ draelunae.

NOTA.-No caso de ser um pu-

dre ou um clerigo que praticou as so-

brcditus manobras e que nmton n

creançu no ventre de sua mãe tra-

tar-se-lia como se tivesse morto um

secular.

Absolviçâo para o marido que bu-

teu em, sua. mulher fazendo-a, por

isso, abortar, 6 drnchmns.

O bastardo d'uin padre que qii-

zer receber todas ns ordens e obter

um beneñeio com ou sem coreto paga

1 ducado (moeda) e 1 curlin (noeda

italiana); o bastardo nrd nariz¡ só 1

ducado; se pedir dois beneficios com-

pativeis, 2 ducados, 2 carlms; 3 be-

neticios compativeis, 4 ducados e 4

carlins.

Absolutio pro eo qui 'virginem de-

jlorrwit, ti drnclnnas.

Absolvição para um padre que

abençoou o casaiueneo dos seus filhos,

6 tlrucliums.

Absolviçi'to para um padre que

celebrou um casamento clandestino ou

que assistiu á. cru-emoniu, 7 draclnnae.

Se um homem procura fazer mor-

rer u sua mulher sem comtuuto com-

inettcr o crime nem prometter casar-

se com outra, póde-sc-lhe perinittir

que case novamente pagando 9 libras

tornezns 2 ducndos e 9 carlins.

A Se um udultero ou aquelle que

contrahiu casamento com uma. mulher

machinar a morte da. sua metade nun-

ca pode obter dispensa para casnr

com outra. Mas, se já tiver contracta-

do casamento c que a coisa esteja

(tirada secreta, póde-so-lhe dar a dis-

  

   

   

   

    

  

 

   

  

    

 

    

  

  

   

   

 

  

 

    

  

   

   

  

Dumas, d:i.-lh'n. Micliclet, dá-lh'a Paul

Bert, dão-lh'a todos os grandes cs-

criptorcs, os gnostícos, como desde-

nhosamente diz a besta do Fernandes,

que vimos citando desde o principio.

A torpczn moral chegou a. pontos

d'um rntào pedir bulla para. casar

com outro Tatão. Como diz Alexan-

dre Dumas, pag. 117, outros fignrões

teem tido a idéu de casar com ma-

chos. O Fernandes não o deve ignorar.

Mas, accrescenta, Dumas, este,

como bom catholico, quiz fazer as coi-

sas canonicamente e pediu e obteve a

dispensa. Sim, obteve-a, que é o gran-

de caso.

Que mnriolões!

Mas é bon, muito boa., muitissimo

boa. Um gajo a pedir bnlla ao papa

para casar com outro gaja c o papa

a conceder-lh'u, embora confesswise

depois que tinha sido illudido pelo ca-

marinta, é de primeiríssima ordem.

De resto era tudo assim. Como

diz Paul Bert (La Minnie das Jesuí-

fcs, png. 549) para se fazer uma idea

bem completa do grau de cynismo a

que tinha chegado a religião basta

lêr as 45 preposições jesuiticas, con-

dcmnndns por Innocencio XI, mas

que todos os jesuítas, que hoje domi-

defendiam. A 50 d'cssas proposições

dizia:

«O commercio com uma mulher

casada, quando o marido o consontir,

não é um adulteriom

Bravo, seu barão, que já não é

cabrito!

Que devnssidño, que vergonha,

que infaniia!

Mas não vimos ainda, tudo.

Continunreinos.

-(18) FOLIIETIM
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ROMANCE POR WALTER Scorr

  

nha. munido para o caso em que o

torneio durasse mais tempo do que

 

tínenoin, pôl-o em frente das bar-

bas do judeu, á maneira de escu-

do, emquauto com noutra mão lhe

brandia sobre a. cabeça. a. sua, espa-

da de pau. O judeu, vendo debaixo

do nariz o que para a sua trihu é

um objecto de nbominação, recuou

e, faltando-lhe um pé, rolou pelas

escadas abaixo,_o que despertou

grandes gargalhadas entre os espe-

ctadores, entre os quaos tomaram

parte cordialmente o principe João

e seu seqnito.

-- Coucedei-me o premio, primo

João, disse Wamba. Eu venci o

meu adversario com a espada e o

escudo, em combate leal, accrescen-

tou elle brandiudo novamente o

presunto n'uma das mãos e a. espa-

da de pau na outra.

CAPITULO VII

-Vejamos quem ousa. impe-

dil-o, disso o principe, fixando os

olhos em Cedric, cujo. attitude mos-

trava a sua. intenção de precipitar

o judeu da sacada abaixo.

Esse catastrophc foi impedida.

pelo bôbo Wumba, que, mettendo-

se entre seu amo e Isaac, exclu-

mou, em resposta. á. ameaça. do

principez-(Serei eu, por minha

foi) e ao mesmo tempo, tirando

debaixo du sua. capa. um grande

bocado de presunto, de que se ti-

v
\. o

  

nani o. Egran romana por inteiro,.

      

 

o seu appetite podia aturar em abs-'

Í'OÍ'O “E A \'ICIIRO'

llCllillÕl'S A_ pedagogicas

Os professores primarios offi-

riaes dos CHTICt'llIOS de Aveiro c

Illinro eilbctuurão nos 27, 28 e

29 do corrente, 'na escóla do sc-

xo masculino da frcguczia. da' Ve-

rn-Cruz (l'estn cidade, três reu-

niões pedagogicas 'em que serão

discutidos os seguintes pontos:

No 1.0 dim-Modo como deve ser

feito o serviço da granuuatica portu-

g-nôsa em harmonia com o compendio

Ofi'iciul;

No 2.0 dia. :-O ensino pratico da

Moral;

No 3.“ diuz-Esci'ipturnçâo escolar.

A ostus reuniões presidirá o

Commissnrio da Instrucção Pri-

niaria do districto de Aveiro, e

usaistirá todo o professorado pri-

niurio dos dois concelhos e a im-

prensa local.

Pela nossa parte agradece-

mos o convite que nos foi diri-

gido.

___._
-_

João dos santos silva

_A direcção da Sociedade Re-

creio Artistico Aveirense projecta

para breve a inauguração solemne

do retrato d'cstevnosso contcrra-

neo e arrojado capitão da mari-

nha mercunte.

E' uma prova de gratidão e

reconhecimento que nquella So-

ciedade intende dever prestar ao

.sr. João dos Santos Silva pelos

Tinha razão. Dá-lh'a Alexandre l
beneficios que tem recebido d'es-

te cavalheiro. '

Cartas @Algures
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«Ora a verdade, a verdade in-

teira,-ha um mez que o vimos

dizendo aqui-é que a Inglaterra

!está e estará em cheque, pelo.

simples motivo de que não pode

deixar de o estar. Para que o não

esteja é indispensavel que faça

desembarcar 'em Africa, por uma

só Vez, uni exercito tres vezes

maior do que aquelle que lá tem.

Sem isso, pode vencer um ou ou-

tro combate isolado e de some-

nos importando, mas não vence

os boers. Creiaui firmemente isto

os leitores do Pouo de Aveiro.

Não se atrapalham com telegram-

inae de faceis Victoria's, nem com,

opiniões de ligurões de qualquer

especie ou cathegoria.)

Assim diziamos nós na pennl-

tima curta para o Povo de Aveiro

e assimo vão continuando os

acontecimentos. .

As Novidades estão por baixo

e o litteralo correspondente da

Voz Publica já deiXou de most 'ar

a sua affeicã'o pelos inglezes e de

exciumar, cheio de admiração:

«Taes são ellos!)

' Quanto ás Novidades, não ad-

mira. Quem quizer acertar em

historias e casos de guerras e

campanhas é dizer o contrario do

que ellas dizem. Foi o que nós

fizemos.. Não temos merito ne-

_Em

 

_Quem ,és tu e qual é a tua.

arte, nobre campeão? perguntado

principe, ainda 'a rir-se. '

- Um doido por direito de nas-

cimento, :respondeu o bobo; chamo-

me “Tumba, e sou filho de Matuto,

que era tillio do Cabeça de Vento,

que era. filho de um alderman.

-Façain logar no judeu na.

primeira fila de baixo, diese o prin-

cipe, não desgostaiido talvez de ter

um pretexto para desistir do seu

primeiro proposito. Collocar o veu-

oedor ao pé do vencido sería. con-

tra. as regras da. cavallarie.

- Um velhaco no pé de um

doido seria. peior ainda, replicou o

bobo, e um judeu ao p'é do touui-

nho seria o peior de tudo.

-Obrigado, meu rapaz! ex-

clamou o príncipe, gostei de ti.-

Isaac, empresta-nie cá um punhado

de besentes.

W

 

nhuiu no: nossas prnpherias. Vi-
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xariu de vêr isto. Mas: ou Cegos

mos as .Almir/rules ¡mrn um lado e t abundam e as bestas ainda mails.

fomos logo turu o onlro, conven-

cido de que Pra n instante -piu'n

pl'ophetisar u \'Hi'llilllt'.

E aquelle íttustre correspon-

dente do Primeiro da Janeiro que

apostava, HHle de conwçaif a

guerra, que os him-rs nem na pi¡-

Iupirus PSt'HI'êIHIHÇHS gsiiiliarinin,

,nulos seriam lm'ulins' llf* rolilfio e

a pontapés até Pi'otoriu?

Tnmbmn se dizia_ accreenen-

tnvu o ¡Nus/,re correspondente,

que a Hespiinha venceria os pri-

meiros combates travados mun

ns Estados Unidos e perdeu os

todos.

Pois sim senhor. Mas o Trans-

Wnnl não twin conselheiros, “Hill

jnuotus, nem Iilterntos, nem pa-

dres. 1.o a biblia, mas não reza

as contas. E ele u difference,

Que ¡mrlapulñes! A quem es-

tão entregues os destinos d'este

paizl

_Que pni'lnpatõesl

O que nós queremos vei' é a

ceia do general Bullet' em Preto-

i'ia, un noite do Natal. e a mar-

cha nocelm'udn_ desde Durbnn alé

á. cnpilul do Ti'aiisWiml, em duas

semanas, como apregoava o se~

nhor Stanley.

Quo purlupntões!

Pala' Couipensar tristezas dl-

zem agora que* os inglezes liZe-

ram uma sorlida f--liz em Ladys-

mith, occupauito as alturas que

dominam a cidade, Pois, se, foi

certo, já lá não estão a eslas lio-

ras. Já ¡ecolhmmn á toca outra'

vez, os desgraçados. Corno é que

elles se hão de aguentar em qnul-

quer posição conquistada, no os.

tado de penuria, fadiga, prostra

ção a que oslevon, seguramente,

um prolongado usserlio?

Foi'um pequeno incidente de

guerra, vulgarissimo em todos os

cereos, mais sem coneeqnencias

de importancia alguma. Tambem

em Paris, os_ voluuturios, os pai-

zanos, homens sem instruccào _e

sem pratica da guerra, fizeram

sortidas vigorosissiinas, porque

nascium do desespero, fazendo

recuar as sólidas tropas alleinãs.

Mas eram tiiuinplios Pplieineros,

i--xitos de Ocecusião. Os lnfelizas

voltavam logo para dentro de Pa-

ris e o cerco tornava-se mais_

apertado, mais violento, mais

duro.

Como eu_ disse na ultima car-

ta, não me move odio nenhum

contra a Inglaterra. E é o que

m vale para não dizer asneiras.

Os outros llizoin-n'as, uns porque

são burros chapados e esses nem

se discutem, outros porque os

cega b odio ao Transwaal, ou,

antes, uma :ifieição demasiada á

Inglaterra. Não me move, a mim,

odio nenhum, mas o espirito da

verdade e da justica. E, a frio e

imparcialmente, ninguem preci-

sar¡a.,desde o principio, de gran-

de _intelligenciu para concluir que

se o triumpho final da Inglaterra'

é certo, ficando o Trauswaal eu-

toegue exclusivamente a si pro-

prio, nem por isso lia de deixar

_de pagar esse triumplio com gran-

des derrotas, grandes (inspezae,

grandes inorlunrlades, grandes sa-

crifícios de toda a ordem'. _

Só uma besta ou um cego dei-

0 judeu, utarnntedo com este

pedido, não ouaendo recusar.” e sem

vontade de o satisfazer, levou a

mão a. uma bolsa forrada. que tra-

zia pendente do cinto, e estava

talvez calculando quantas moedas

seriam necessarias para um pu-

nhado, mcg o_ principe ínclinou-se

sobre o'ginete e (llBHÍpOll as duvi-

das de d'Isa'ac, urrebetando-lhe e.

bolsa; e depois de atirar a. me'a

um par de moedas de oiro que elln

continha, proseguiu no seu giro

em torno da, tica, abandonando-o

judeu á. troca dos circumetantes, e

recebendo elle tantos applansoa

das espectadores como se tivesse

retioado alguma. acção digna. e

ourosa.. -

 

  

  

 

    

Junin tonta a gente-ápnrte os

paqpulliões, que» os lltt «le todos

os lados e partidos-eu vi desde

n principio o triunipho da Ingla-

terra inevitavel, não porque os

seus_ soldados o' (vier-us nflic'ines

St-'jz'lttl melhores que os do Trans-

Waul, (ttIHSÂU inferiores, mas por-

que. n Inglaterra é uma noção

tll?, PXll'tlUllllllill'ltlS l"“(WH'SOS. hills

nunca. repetir a possibilidudede

uma multiplicação .europeia ou u

probabilidadedum levantamento

geral dos afrikunde-rs,:'niitas'sum-

pre admitti nina Coisa contra,

como todos estarãoleinbrados,

e, então, dizia eu e digo ainda,

ninguem sabe como clla será.

Uru o? levantàmento #dos afri-

knntlei's cjá um facto. Ainda não

é um lev:uxtamento geral. Mas tu.

do indica-que o venha a sm'.

Essa é a primeira complira-

cão séria. Essa probabilidade. que

muitos não queriam ailmittir, é

já um facto. A possibilidade da

outra complicação, d'nm inciden-

I.e que einbrnllie a luglaterrucum

uma ou mais nações europeias,

tambem se me _afigura cada vez

menos impossivel. Não viiá. Mas

arrediir de todo essa hypolhese,

como pretendem Novidadese que-

jaudos, é asneira.

Não son diplomata, nunca_ o

fui, 'nem tenciono set-o. Mas se

os diplomatns .dão licenca, dir-

lhes-hei que nàovme'pureca toli.

ce nenhuma oque astendizendo.

Arredar ' de todo a hypothese

d'uina complicação europeia; é.

repito, dispnrate, e disparam_ ro-

dondo. Mas não é preciso. .Desde

que se de“o leVantainento geral

dos afrikunders- a 'Inglaterra' tem

que fazer e já se pode dizer com

afoiteza: «ninguem sabe' como

ella será» ,Ulél Atférinar. agora,

com seguranca, .se o lev ntameu-

to se tornar gera , que: n'gl'alerra

vence, já. e um pouco arriscado;

E7 provaveho provavetr, .e fique-

mospor aquh _ ; _ -'

Os boots não podem consti-

tuir nação. Assim o dizem em:

phaticamente as Novidadese até-

;recorrem "à auctorid'aiie; do sr,

Ayres dtOl'iie-llae; dis'tlnclliseimo

official do corpo de estudo maior

segundo as .mesmas ,Nor/idades..

Distiuctissimo; é, porque as N o,

'vidades tienen 'falem _em tropa que'

;não seja, pelo menus, distinctoi.

Uru pouco custe ser distinguem-

ino sendo* ;todos os outros dis-

tinctos. N'isno é Portugal um paiz:

cheio de felicidades, Quasi todos

os ofñciaes do exercito portugan

são "ilustres. Pego agente nob'oi

culo, nas Novidades, :n'outro pa-=

pel qualquer e não ve senão.

_o distincto'oiiicial Sicrano, o dis--

tinc'tissimo 'official Beltmno. . .'

São tantos, que se varrem com

uma vassoira! › '

O Tran'swaal, não. ;O Trans'

waal é selvagem. O Tl'auswaul

não tem vida intellectual, não

tem arte, não tem littoratnra. 0

Trausvnul não se quer sujeitar

ás exigencias ' de vida de nação,

ele. Logo,ic~Ti-auswaal não tem,

:nãoi pedi-3,_ ter, um só official mi-

.titur.distinctissimo, ou distincto.

como tem, ,nos centos, este Por-

tugal, que é' uma' nação a valer,

,w

'VIII

N? _to o eavalleiro .toca a sn¡

.tram eta desnünudo ultivumente;

outra 'the l'eiipbnde dollado epposí'-

to; o clungor' retmnbn. pela plu-

¡iicic e sobe até ao céo. De Avi-

noiva cahida alnnç:: e riste. apon-

tada ao capacete ,ou á cimeira,

ellen deixam n estimada, correm

um para 'o outro, caporcaiiilo os

corcois e a distancia entre elle¡-

diminue rapidamente.

ritmo E Aneirz.

Quando in a moio da oarrcirn,

o- principe Jpâo parou subitamente

e dirigindo-se ao prior de Jorvaulx,

declarou que se tinham esquecido_

,do aasnmpto principal.

-- Pela Virgem Sunt.s,sír Prior,

disse elle. esquecemos-nos de no-

mear a, Rainha. da., Belleza e dos

Amores, que dove dietríbuir u pul-

:na com u'suu branca. mão. Pela. _
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Eentes as "03363 elegamesi a alla professores do nosso lycen e a Agradecimento

Vida de l'ÍShnM familia dos mortas ue assistiu - -

Mas não param aqui as pro- commovida "cacto q Tendo falleculo a uuva de

vas de intellectualidadeede bom U d tê_ Manuel Gonçalves Marques, os

“ram a Pa 'Nm ' b es' filhos, nóras e genros veem con-
gosto que concorrem nas nossas

elegantes. No mesmo numero das tlldalltes- fessur, 1,01. este meio, a Em, pro_

__. .+___ ._ . ..
funda gratldao a todas as pessoas

Novidades no Comet mondain.

Vem o se uiute: w r' 'v w

g ' Tllli'unilAHJmiMI , que acompanharam o feretro á

Como noticiamos é no pioxi- sua “mma morada e ”shithan,

' é . v x _

m0 dlülíôfio conenf'e que a' ' 1“' ao oflicm que por sua alma se ce-

na Ta aniga» ¡eahsa o seu es- lebre“ ,,0 dia 11 do corrente_

pectaenlo, enjo programma é o Olivch-inlm, 16 de Dezembro

segmnte: de 1899.

Helena. Gonçalves Vidal

Carolina Gonçalves Nunes Pereira

Maria Gonçalves Marques Ferrei-

ra Canina

José Gonçalves Marques

David Gonçalves Marques

Manuel Gonçalves Marques

Abilio Gonçalves Marques

Lino Gonçalves Marques

Amelia Marques Jauoelho

Helena Vieira Diniz

João d'Almeida Vidal

Antonio Nunes Pereira

Antonio Ferreira. Ganha. Junior

APRENDIZ'

De cinzellador, ensina-se a

tempo e preço convencional. In-

terno on externo.

Trata-sc com José d'Azevcdo

Leite Junior.-Rna de S. Vic-

tor, 102 a 104-PORTO.

..__.-....-

A lnhereulosc

Parece fóra de duvida, pelo menos

a alguns paizcs estrangeiros, que os

 

..vu-.MM

" E não ha de n gente rir-sc

quandolotWe estas baboseiras]

O Que o TransWaal não tem

são janotinhas. são asnos com

pretencões a litteratos, a sahios_

a diplomatas, a grandes homens.

Não, isso não tem elle. lClle

tem precisamente aquillo que lhe

convém, precisamente aquillo que

'falta a Portugal. São homens. t)

Ti'answaal tem homens e Portu-

'gal não os tem. E' a unica dili'e-

l'enca.

t) sr. Ayres de Urnellas. no

dizer das Novidades. andou pelas

Ai'ricas, e, então, sabe do que

por lá vae. Pois tenha paciencia,

que esse argumento não serve,

como vas ver. Antes de andar

elas At'ricas andou o sr. Urnel-

iiis por Portugal e s. ex.l sabia

tão pouco o que ia por cá, que

nem sabia que os duellos eram

prohibivlos pela ligreja, Sendo o

Ino-sino sr. (lruellas um fervoroso

eatholico. Sua excellencia eahiu

na arriosca de ser testemunha de

um duello e depois teve de pedir

perdão a Deus do seu peccado,

confessnlldo-Se, eommungando e

fazendo penitencia.

E ahi está mais uma dim-.ren-

ca entre nos c o Transwaal. No

Transwaal, lique o jornal Novida-

des convencido d'isso, é que nen'.

omais obscuro official do exnr-

cito pede perdão a Dons por ter

assistido a um duello. Nem o

mais obscuro, quanto mais o mais

distincto. Que «listinntos já sabe-

mos, não ha lál lã' só rá. Nem o

mais obscuro dos obscuros! E

ahi está porque o Transwaal é

nina nação de selvagens, uma na-

ção barbara, e porque Portugal

é nina nação de distincto e de

distinctissimos, uma nação civi-

lisada. V

A andacia d'estes gajos .é que

é de pasmarl E 'somos nós go-

vernados por ellesl E estamos

nos às ordens cl'ellesl .

A audscia d'estes gajos, que

chega a ponto das Novidades in-

creparem os patriotas amigos do

Transwaal pela perda de Louren-

ço Marques, se o transwaal ven

cer!

Como aquelles gajos querem

fingir que Lourenco Marques não

êstá. perdida, quer vença a Ingla-

terra. quer vença u TransWuall

V _E' caso para gritar cem vezes:

ó da guarda!

Olhez-mal por mal. anteso

Transvvaal leve. aquillo à. má cara

que um qualquer syndicato de

malandrins portuguezes o vá von-

der rio-estrangeiro, como tem suc-

cedidp com outros grandes pe-

daços'do patrimonio nacional,

ú que'o governo portuguez o

cada, a bem, á Inglaterra, como

tem feito, tambem, centos_ de

vezes.

Antes isso. ,

Que santo paiz de pnlhas e de

malandros, este-que vivemos l'
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FIGUEIRA, *l'O ns Dazemnao.

Aqui na terra a noticia impor-

tante e actual é a de não terem

apparecido concorrentes para o.

COIICIH'SO, fechado hontem no mi-

nisterio das (lhras Pnblicas, para

a construccào da ponte para La-

vos. O concurso vao, pelo que

leio nas Novidades de hontem,

ser novamente aberto.

Os progressistas ou antes os

Lopes Guimarães Pedrosa e os

seus amigos trabalham para que

a ponte seja construida e os .lar-

dins, regeneranlores, tem-se 6.-ful'-

cado e esforçam-se porque se

mallogrc o trabalho dos seus ad-

versarios. Eu, entre uns e outros,

com quanto estabeleça differen-

ças, não escolho, mas não posso

deixar de qualificar de imbecil a

acção des Jardinsqne se oppõem

a um importantíssimo melhora-

mento para este concelho, _que

tem a capital e muitas povoações

do norte separadas dos riquíssi-

mOs povoados do sul, com o me-

ro intuito de não deixar os ad-

versarios adquirirem o prestígio

que naturalmente lhes adviria da

omnsecuçào da constrncção da

ponte.

Mas, para irem _avaliando o

quilate d'estes homens, dir-lhes-

hei que no passado domingo o

José Jardim, medico, chefe do

partido regenerador local e presi-

dente de todas as coisas. aspiran-

te a governador civil d'este (lis-

tricto na primeira situação rege-

neradora, foi com a phylarmoni-

ca 10 d”Agosto, que é constituida

por homens, a Coimbra fazeruma

manifestação ao deputado eleito,

com a evidente intenção de irri-

tar os progre5sistos vencidos, que

não_ lhe abriram a cabeça para

averiguar o que elle lá tem den-

tro, o que até agora tem sido im-

possivel. Mas deixemos esta por-

caria e. . . Vamos a outra. Como

acima disse, Ii hoje as Novidades

d'hontem, que, como é notorio,

são o orgão da gente da praça e

do high-life. Pois encontro lá.nos

Casos do dia o seguinte:

«Em casa do sr.. . . . houve hon-

tcm um delicioso dine'r rose, abrilhan-

tado por formosas meninas, e que foi

seguido de soire'e musical e dansante.

A casa estava enfeitado com uma

grande profusão de Hôres, em tufos,

bouquets e grinaldas, denunciando a

alta elegancia da mão, que dirigiu a.

Ornamentação.

«Lc Tier-a-Brass» passe doble de

Moraes.

«Serenade» de C. Gounod.

«Carmencitan bolero do J. Alle-

luia.

2.“ parte.--«Um ministro de es-

tado» eançoncta de Sousa Rocha, por

Lothario Christo.

«A pedido» monologc de Correia

de Oliveira, por Francisco da Costa.

«Se eu fosse rapaz» cançoneta de

Accacio Antunes, por um petiz de 11

annos.

3.' parte-«Fatec» passo-doble

de Sappeti.

«Salincira» valsa de J. Alleluia.

Aria Nacional 'l'urca *sa

4.“ parte-«Sem querer» canço

neta de Francisco Pinto, por Lino

Marques.

«O Fanfarrão» monologo, imita-

ção de Adriano Costa, por Lothario

Christo.

«Os tres macatroa» tereetto co-

mico de Ernesto Rodrigues, por Fran-

cisco da Costa., Lino Marques e Lo-

tharío Christo.

Õ.“ parte. -- Pizzicato, de J.

Strauss.

Marcha Indiana de Selenik.

Canto Nacional do Transwaal.

aLá. vem a chulaln dança cara-

cteristica, de Henrique Carneiro.

__.-___-

0 TEMPO

Tem feito um tempo rigoro-

samente hiemal.

A chuva tem sido quasi cons-

tante, frigidissima e por vezes

torrencial, acompanhada de Éra-

nizo, sobretudo na noite de quar-

ta. para quinta-feira, noite de ver-

dadeira tempestade, em que os

agnaceiros se suceediam a tufões

violentos.

De adia, se por acaso o sol se

mostra através das nuvens pesa-

das que cobrem o firmamento, é

por pouco .tempo que brilha, pois

*logo comeca' a cair uma cluiva

impertinente, miuda, que enche

as ruas de lama c pouco a. pouco

engrossa, mudando-se em pesado

aguaeeu'o. _. .

O m ar tem-se conservado

ruim o quertem proporcionado a'

saida da sardinha ultimamente

pescada com extraordinaria. abun-

. n . . . o a . . . . n ...nn-.uon.na..-o..

A's duas horas foi servida a ceia,

que foi delicada e profusa, principian-

do depois a sairão dançante, que abriu

com uma walsa cantada pela 513“. . .

e. . . , o que e d'um supremo bom gosto.

A concorrencia era selecta e nu-

merosa. O mundo politico estava re-

presentado, além de outros, pelos srs.

conselheiros conde de S. Januario,

Antonio Candido, Moraes de Carva-

lho, José de Azevedo Castello Bran-

co e Emygdio Navarro»

   

Emygdio Navarro tem muito

talento e é proprietario e rede

ctor do jornal onde Vem estes

bocadinhosi.....'...... ...o-oo..

Bem dizia, ainda não ha muito

tempo, o Junqueiro a proposito

de antigo hereje, que fez um dis-

curso religioso: «depois de ter

roubado toda a gente, quer rou-

bar no altíssimo vendendo-lhe a

alma.)

Não terminarei, porém, esta

ligeira correspondencia senndar

uma boa noticia: o partido repu-

blicano d'esta cidade está' a re-

pousar das fadigas que nunca te-

Ve, 'mas alguma coisa de bom ahi

vão :fazendo alguns democratas.

Pela sua iniciatiVa e à sua

custa funccionam uma escola em

Tnvarede, que já. tem arrancado

ao analphabetisto muitos opera-

rios, o outra em Buarcos e vão

existir mais duas nos Palheiros,

e talVPZ não appareçam.

“- Interrompeu a sua publica-

ção o Povo da Figueira.

' Respire a Gazeta.

C'owupondente.

'_-Ó---r._.

insulto-tação ¡unem-c

Na segunda-feira ultima, pe-

las 11 e meia 'da manhã, dirigi-

ram-se os estudantes de Aveiro,

em piedosa romagem, ao cemite-

.rio d'esta›.cidade,>0nde foram de-

pôr duas corôas de flores a'rtiñ-

ciaes sobré os tumulos de dois

:dos seus cendiscipulos, que a

morte ha pouco arrebatou ás li-

des escolares, quando ainda mfal

:lhes sorria a vida cheia de espe-

.ranças.

coco-.o.

 

go dos ataques da tuberculose.

O sabia professor Schraelter assim

o experimentou. Entre nada menos de

oito mil tuberculosos, que tratou, não

encontrou, um unico operario da in-

dustria de eor'tumes. -A mesma obser-

vação sc fez no hospital das Irmãs da

Caridade, em Vienna.

O indicado professor 'dirigiu a um

elevado numero de eoriidores um re-

latorio sobre o- estado de saude dos

seus opcrarios e proscgue nos seus es-

tudos para _alcançar ge essa npparentc

immunidade é local "ou geral. E' de-

vérus um- estudo ilhportunte, afóra

curioso.

@VIÇâ-RAS
DÃO-SE a quem entregar

uma carteira contendo 1.5' 203000

réis, perdida. em 3 do corrente,

desde a estrada da Oliveirin'ha a

Aveiro, ao seu dono o sr. Inno-

cencio Esteves, d'Aveiro.

aNotou-se hontcm em S. Carlos

que muitas das nossas elegantes se-

guiam com particular attenção e in-

teresse os movimentos da Réjane na

primeira parto do primeiro acto da

Zum, em que ella. quasi não diz pa-

lavra..

 

c mais adiante,,na segunda pagi-

na, quando faz ocompte-rcndu do

principio do primeiro acto da Zaza:

«Zanin cantora de café-concerto,

:peste com um amigo, em que, se

ele, quizer, certo rapaz que systhe-

matieumente a evitava. (por ochal-a

,trop capitales e não querer prender-

se), se lho venderá inteiramente. Pos-

 

- Gameiro
PRECISA-SE com pratica

de mercearia e vinhos.

A. B: to á prova no camarim da rapariga, ; Eram 'enem Arnaldo A_ da dancsia- _ _ Com referencias. Carta a'esta

W'. y que inventa todo o possivel de seduc- C. - - _ e o tempo assnn continuar, redac ao_

AG“AnEL'MEnro ção descarada o animal para o ven- 5 Sta Goes' “almada pela tu çteremos este anno um hinverno

rigorosissimo.

 

›berculose, e Domingos Fernan-

des Cardoso que tão tragiea e

Julio Rodrigues dit-Silva. e Maris cer, o pobre Bernardo consegue fu-

dos Prazeres Silva, filhos e eunhadas, gir, estonteado e já no ultimo limite
EDUARDO MARIA DE EAS',v

 

. . .

Í . 'W . l Í ' ' Í

agradecem por este meio n. todas as do. resistencia. . . mas para voltar desastrosamente morreu afogado 'rn-me mnrle gnv“ 'I Obi l"? m" do li'sinr't? baum,
pessoasdque por occasilio hdtã fallecl- pouco depois, e sellar com um furioso na_ Costa Nom do Prado_ l u l L vende vmho bom da Bairrada a.
mento e sua. irmã, cun a n e tis.. beijo o acto de capitulaçãom a. , - - , AIH 06ml") 70 réis o litro e excellentca nar-
nos dirigiram as suas condolencias. ' N cata' 'be'mda mmnfegtaçño gR. DO SOL-_AVEIRO dente de vinho.

Aveiro, 16"- de Dezembro _de 1899-.

I_

(ira vejam corno são intelli-

w

,tomaram parte o reitor, alguns

-m ___._

    

'1.°--Os cinco cavalleiros man-

tenedores deviam accnitar o com-

bste de quantos ac apresentassem

a inedlr-so com ellen.

2.'-Todo o reavalleiro qua ea

apresentasse podia. ese-olhei' à vou-

tade .o seu antagonista entre os

mantenedorea tocando-lho no es-

cudo. Se o fizesse com o cabo d¡

lança, o combate devia ter logar

Oom o que sn chamavam armas cor-

tele-z, isto é, com lança em cuja sx-

tremidade estava lixa uma peça de

madeira arredondada. de s r'e que

nâo havia outro perigo salvo o do

choque dos cavallm e dos euvallei-

ros. Mas se a lanca tocava o escu-

do com o ferro, devia. seguir-se um

combate Li out-rante, quer dizer, com

armas de'pontas afi›:das,como n'umn

verdadeira batalha.

outras em torno d'estas paiicadas,

sir prior, que nâo receinm medir-se

com elle.

-Silenoio, sir-s, disse Xande-

mar, e deixas que o principe tome'

o seu logar. Os cavalheiros e espe-

ctadores estão já. impacientes, o

tempo passa e é mais que tempo

de começarem os jogos.

O principe João, npezar de não

ser ainda rei, achava eu) Walde-

mar Fitzursc todos os inconvenien-

tes de um ministro favorito, que ao

mesmo tempo que serve seu amo,

quer sempre fazei-o a seu modo.

Cedeu, comtudo, apesar da sua in-

clinação_ para. insistir precisamente

nas coisas mais insignificantes, e

depois' de tomar logar no snu thro-

no, rodeado do seu aeqnito. deu

signal aos arautos para. proclama-

rem as regras do torneio, as qui-..es

em resumo 'eram 0011.10 ee 503MB:

oovalleiro levantnria a lança se tal

insulto se uouuueuosse.

-' E' insultar simplesmente por

gosto, disc um dos mais velhos e

mais respeiteveís eortezâos do prin-

cipe, Waldemar Fitzurso,--e se

Vossa, Graça o fizer, isso póde inu-

tilizsr os seus_ projectos.

- Eu tenho-vos eo meu servi-

co, sir,.disse o principe sustentan-

do o cevallo, mas para. me seguir-

des e não pera. 'me aconselhar-des.

'-- Aquelles que seguem Vossa.-

Graça. no caminho em que idos,

replicou Valdemar, mas falando

»em voz baixa, adquiriram o direito

de vos aconsellmrem, porque os

vossos interesses e segurança nâo

estão mais profundamente empe-

nhados que os d'elles.;

Pelo tom em que estas palavras

forum 'pronunciadas viu o principe '

que era. necessario uequiescer.-Eu

minha parto, eu son condesceuden-

te e não se me dá. de votar, nos-

olhos negros de Rebecca.

, «- Santo Virgem! exclamou o

prior, levañtàndo os olhos ao céc

-Umn judia! Nós meroceriemos

que nas puzessem fóra de lies às

pedradas, e eu ainda. não tenho

idade para ser martyr. De resto,

jam-o .pelo meu santo padroeiro,

elle não vale Rowena, a. belle aa-

xouia..

- Saxno ou judeu, respondeu o

prinCipe, cão ou porco, que impor-

ta. isso? Eu digo que nomeemos Ro-

béccn, ainda que não seje~ senão

'para humilharruos esses rustícos

saxões.

Eleven-se um murmurío entre

os sans mais proximos cortezãos.

estava gracejando, disse elle, e Vós

,lançaes-vos sobre mim como ou-

“tras tantas viboras. Nomene quem

quizer-des, com mil diabos, e quem

mais vos agradar.

- Nada, nada i disse De Braoy,

_deixas ficar desoecnpado o thro-

uo de. bells, soberana. 'até que seja

proclamado o vencedor e que elle

escolha' a. dama que deverá occu-

pal-o. Isso aocrcscentará. mais uma.

honra ao sou triumpho e ensinará

as bellas a apreciarem o amor dos

valoroaos eaVatieiros que podem

eleval-as e. uma tão alta distinc-

ção. ' . - á. ' -

-- Se Brian de Bois-Guilhert

ganhar o premio, disse o prior, ou

aposto 'o meu rosario em como digo

o nome da futura Rainha. do Amor

ode, Belleza.

j -Bois-Guilhert, replicon De

ÍBrac-y, é uma boa lança; mas ha

-IsnO passa. de gracejo, meu

senhor, disse De Bracy. Nenhum

cortidores de couros se acham ao Eb¡'i\

(Gardênia.) - i'
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OFFICINA DE CllLÇllDO

DE

.10:10 "Pedro Ferreira

AOS BALCÕE, _ Anamo

_M_

 

NESTA anticru e acreditado

officiuu de culçudã executa-se oom

todo a. perfeição tnuto pura lio-

nlelll COlllO llêll'a SBllllOl'êl e Õl'ellll-

çus toda a qualidade de calçado

-WVLVVULRñAm-vvw_

PRAÇA DO COMMERCIO, 19 A 22

R. DOS MERCADORES, 1 A 5

AVEIRO

«wo-o_-

o que lia de mais chic.

uomiu. de preço.

  

D'aqui levarús tudo tão sobejo

(Luz. Cum.)

Preços lixos VENDAS SU l DINHEIHU

-

Fazundns de novidade de lã, li-

nho, seda e algodão.

Cnmisariu, grnvutm'ia. ' livraria,

_ l papelaria e mais objectos dc es-

criptorio. Oflininn (it-chupelarin. Chapéus para homem, senhor-:i e “em“ e seriedade
crennçns. Centro do assignntura de jornues de modus e scientificos, com que se
nacionaes e estrangeiros.

7': "iu“
Importação rlirm-tn de artigos da Madeira: obra de .vergn, bor- _ _.

dados, rhum e vinho (qualidade garantida). ' Excell”“ Serviço
Unico deposito dos vinhos espuinosos da Associação Vinico- de mas“

la da Bairrada.

llepresentante da casa Beirão, de Lisboa, encarrega-se de
mandar vir byciclettes Clcmcnl. e machines de costura Memorla,
bem como todos os accessorios porn as mesmas.

Louças de. porcelana, quiumiilhurias, bijouterias, perfumarias

(importação dll'Pt'lH).

Flóres artificiaes e coróas funerarias.

Hotel Cysue

"comunicada-sc pelo

_*=*._

 

Ampliaçõcs photographicas. Encadernacões.

liEllEll llE llElElEHll,

N. B.-Não se avlam encommendas que não venham JOHllllllll Ferreira Mill'lllls
acompanhadas da respectiva lmporlancla. (O GAFANHÃO)

ll. da Costeira-A VF.an

 

llSTE antigo e acreditado es-

tabelecimento de alfaeteria

encarregmse de fazer com a ma-

xima perfeição e barateza fatos

para homem e creanca, o_ que

pura isso tem umliudo sortimen-
DE

to de fazendas proprias para ve-

rao.

E Espera tambem por estesdias
um grande sortimento de fazen-

D¡
das, o que ha de mais moderno,

. . por? a estação do inverno.

¡ ,omo está tambem ara che-
..I

O¡ gara epoca dns varinors já tem\ 4 ' guria isso as fazendas encommen-

atas.

Ficam d'isto prevenidos os
nossos freguezes e amigos.

 

Vendas de farinhas, e sêmcas

.campeao de mllho, e lrlgo, tanto por Junto

* como a retalho _ '
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RUA DA ALFAND'EGA

h . EWIEG
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BARRA-PHAROI: BUM EMPREGO llE ElPllll
. , QUEM pretender comprar a

S srs. banhlstas destas quinta do Torreão, proxi-
praias encontram na loja mo de Verdemilho, a dois kilo-

da Camboin, do Arthur PaeS, os metros de Aveiro e (eine margina
mais necessarios genems comes- com o esteiro e malhada de S,
tiveis, taes como feijão. massa. Pedro dasAradas, dirija-soutien-

bill-"l". lo“CÍ'llm. manteiga de nes Nogueira ou José Gonçalves
porco, queijo da serra, etc. E ain- G-arnellas.

da o tal biscoito d'Aveiro,--e 0 A venda será feita em globo
biscoito de leite, que só se ven- ou em lotes, facultaudo-se o pa- Vinho de Bucellzls
de e faz n'esta casa. gumento para mais tarde, me-

"num DE MEZA :--o ge- diante O "BSPBCÚVO lUl'O- VENDE-SE a 160 réis a garrafa
nuino vinho de meza, límpido, ' _ .. no estabelecimento de

Í ROLAO PALMA
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José Gonçalves Gamellas

Praga do Feia-AVEIRO

aromatico, levemente taninosn, o

que constitua o verdadeiro Iypo x _ 4

;ESTA farinha muito mais ba.

rat'a esuperior do que qual-

(ln vinho para mezn, tambem se

Vende no mesmo estabelecimen- 4

to, com as vantagens manifestas que? Ollll'a para a engorda 'de prevme O pub“co qm, só af_

de 0 “'5- biWhÍSln-“i terem 30 Pé porcos- gado “cetim, galinhas, fiança a qualidade do vinho ven-
da P”"ta Vinho bom e a PPP-CO em' em' Ye“'le'se u“lcmnenle "0 dido no proprio estabelecin'iento
"male“ esmbelemnemo de JoSé GOÍIÇal' para evitar que vendam com é;
. 'MVHm'SB 30103111133 quem as "e“ G""¡el“'s- mesma marca outra qualidade de
0?“"- "l'aça 110 Peixe-»A vmno vinho.

.___._ , _ ~7__w~-_-_.,___

Garante-se u. solidez e eco-

  

 

         

   

Boat-Vista ?É

MM

 

Ati tri/Eur? PUBLICil
LINS" PINTO BIC MIBANIBA, gerente. da casa -de

Manuel José-dr' Mattos Junior-o MANUEL MARIA -c'l'nsta

cidade.. foz publico que sendo agente d'nniu ousa nonimerrinl de

Lisboa_ tem para vmuiur em bons condições para o connwarrio

café url¡ de diversas Enem-as, cafe torrado em grão c

uno¡do,:¡vulso c_cmpmeotaldu, por preços muito baixos, I'lrn-

lisnndo ('mn rnutngeln rom ns ¡tnsns congwnnrvs (ln Porto. As ven-

das são u pl'asn, o sendo a prompto pagamento têm desconto.

Nu cosa de quo :E gerente, além dos ;generosa urimn inenoioiw

dos. Vendidos no publico com muitu vantagem, tem mn sulrlu um::

grande. quoutirlenln de louco de Sacuvm'n que rende com lã ix «a

de dest-onto da tnbella «lu fnbrinn e ¡Ilunmu 170m E20 p. c. Ten) o de-

posito dos vinhos do Cmnpultltítl Vinil-ola, roniposto (lu. todus as

marcus, não exreptnnndo o hello C/m-mpug/rw.

Ha [unilan vinhos «le outros arnzuzwis !ln Porto, dns mar-

cas mais nrrerlilzulus, por preços rusoaveis, l'nzelnlo grandes descon-

tos porn revender.

Deposito do udnbos chiinicos para todos as culturas e por

preços vnntujosos.

Armazem do vinhos da Bairrada. que vende a 70

I'éls o Ilha-u, tinto; branco a 1120 c 200 reis, sendo para

consumir em casa do ¡regue-z.

Ten¡ ¡nen-varia¡ beu¡ sortidu. Vende sulfato rln- cobree de ferro,

Chumbo para Cuca (pelo preço do Porto, sendo porraixa de 30

kg). bolacha o biscoito das ¡n'inoipaes falnicas do 11H12,.t'l)llSHl'Vêl›¡

e massas alimentícios, petrerhos pura caçadores H t›l')JP(:lnS pura

escriptorin, ngllurrlente de, vinho, oereaes e alcool, com urtilnlns des.

contos para rei/under, e muitos outros artigos impossiveis de men-

ctonar.

EuCarI-ega-se da compra ou veuda'de qualquer mercadoria

mediante connnissâo.

[tua Direita (Largo do llaniiel llaria)

A V E l R O

SAPATllRIll llllElElENSE

Marques (lvtll'neída & Irmão

. tus atreães

Garante-sc a perfeição _e solidez. l'rrçrsmndirts_

José Gonçalves Gemellas

A' PRAÇA D0 PEIXE'

     

N'este estabelecimento encontra-sn á venda o apreciado Vinho

de Bllccllas importado directamente de casa do lavrador. '

A 160 ruins A GARRAFA

linho de Collarc. - ”233,333 'lltEllS lili ALUGUER
nho uontiuún. n ser muito procurado no es- _______

tubelecimento do unem amigoJosé Gonçal- FEBNAND“ HOMEM CHRISTO

ves Gnmellas, :t Praça. do Peixe que ven-

de cudu garrafa u. 120 réis. , lina da Alfandega

 

_.i ;,:gyiquh-b. t-4 -
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'Povo DEAVEIRO

Errarrrga-se de fazer com a maxima

perfeição e economia todos os trabalhos de

impressão, taes torto: cartões de visitar, ¡iar-

ticipaçõcs ele casamento, mappas; facturas,

livros, jornacs, etc, etc.

“UA DE S. llAll'lellí)

' AVEIRO
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zinco, chapa zincnda. chumbo em bar;

b , J lv, ra e em pasta, estanho, pregos, para-

fusos, pás de ferro, arame zincado, tintas preparadas e em pó,

vernizes, oleo, aguarraz, alcool, brochzis, pinceis, ciménto,

sulfato de cobre e de fei'ro, chloreto, enxofre, gesso de estoque,
vidraçe, telha de vidro, chaminés e torcidas para candieiros, pape-
lão, artigos de mercearia e muitos outros.

A' venda no estabelecimento de

Domingos José dos Santos Leite

RUA DO CAES

AVEIRO


